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PROFESSORRAUL RODRIGUESGOMES
Por ocasião de homenagemprestadaao
Professor Raul Rodrigues Gomes, cate-
drático de Economia Política, em razão
de sua aposentaçãonaquela.cátedra,por
ter alcançado limite constitucional de
idade, o Professor José Nicolau dos San-
tos, catedráticode Teoria Geral do Esta-
do, proferiu a seguinte saudação:
"Feliz e oportunaestainiciativa
da doutaCongregaçãoda Faculda-,
de de Direito da Universidadedo
Paraná, abrigandoem seu Nobre
Salão professõrese alunos,irma-
nados todosnêstesentimentoco-
mum e unísonode prestarhome-
nagema um professorquese ju-
bila. Ao receberde meuseminen-
tes colegaso cometimentoalto de
saudaro ProfessorRaul Rodrigues
Gomesno ato de sua ascençãoao
recesso tranquilo e merecidode
seu lar, que Cícerodefendiacomo
o ideal romano daquêlesque já
cumpriram,cominteligênciae ga-
lhardia, os mais afanososdeveres
para com a Pátria - otiumcum
dignitate- ao recebertal come-
timento,dizia, não sei bemse me
alegroou me entristeço,- seme
conduzna trilha dêstepanegírico
a máguaou a exultação.
Creio,senhores,queprivosimul-
tâneamentedestas duas emoções
psíquicascontraditóriase parado-
xais.Creio,nobrescolegasde-Con-
gregaçãoe distintosjovensuniver-
sitários,queprivamostodos,indis-
tintamente,dêstetumulto impre-
ciso das mesmasemoções.
MereceRaul Gomes,comonin-
guémmais o prêmioadministrati-
vo de uma aposentadoriaserenae
digna, direito que lhe confere
muitosanosde luta e labor profí-
quo,especialmentededicadoà cá-
tedra quelustroucominteligência
e amor. Nós, os seus amigos e
admiradores,nos alegramospor
isso. Quando,porém,num abraço
de despedida- de-compulsóriae
inapeláveldespedida- assistimos
o mestre sábio e compreensivo
descersilenciosoe constrangidoos
degrausdessamesmacátedra,que
êle amavae regia com entusias-
mo ímpar,nós,todososseusadmi-
radorese amigos,não pOderíamos
deixar de macular os olhos com
uma aragemde tristeza e desen-
canto.
Incidiu em cego êrro a douta
Congregaçãoda Faculdadede Di-
reito em fazer-meo seu intérpre-
te nesta solenidade.Raul Gomes
pela sua vida inquietae prodigio-
sa, pela sua inteligênciaarguta e
lesta, pelas suas atitudes virís e
tempestuosas,pelo seu caráterri-
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jo e másculo,pelo seu tempera-
mento bravo e audaz,não exigia
nêsteinstanteum simplesdiscur-
sador acadêmico,mas requeriana
tribuna a presençade um biógra-
fo, alguémque com "maior enge-
nho e arte" camoneanapudesse
gizar-Ihe o magníficoperfil inte-
lectual e moral.
Quandobuscouma síntesepara
definir comum só traço o retrato
psicológicode Raul Gomes,lem-
bro-meaindadeumaliçãodeHis-
tória e de Direito, que o ilustre
mestre teve oportunidadede me
ensinar,em um daquêlescolóquios
longosquesempremantivemosem
esquinastumultuantesda cidade,
alheios ao ruído urbano, ao vai-
vem ininterrupto do trânsito, à
berrante alacridadedas vias pú-
blicas. Sim. Raul Gomes sempre
teve êssedom invulgar de prele-
cionar com prazer e austeridade
no recinto soleneda Universida-
de, e como mesmoprazer,displi-
cênciae simpatia,soba frondede
uma árvore,emqualquerbancode
jardim ou em qualquerângulode
praça.Nasceuprofessore se sabia
fazer professorem tôdasas horas
do dia, semexceçãode um só mi-
nuto.
Talvez não se recordeo mestre,
honrosamentejubilado, que certa
vez eu o ouvia discorrer,exata e
minuciosamentesôbre a vida de
Rui. Dizia-me em conclusão:-
Aquilo queme comove,aquilo que
mais exaltona personalidadeine-
gualáveldêssegêniopátrio,não é
o jurisconsultosábio que foi Rui,
nem o poliglota,nem o político,
nem o administrador,nem o lite-
rato puríssimoe dominadorabso-
luto da nossalíngua,nemo repu-
blicano histórico.O que mais ad-
miro emRui foi ter sidoêle,como
ninguémo igualou,"um professor
da energia".
Num só traço psicológico,eis
. aqui,também,a personalidadede-
finida de Raul Gomes. Como o
grandeRui, Raul Gomessoubeser
também"um mestreda energia".
Acompanhandosempre,ou mais
de longeou demaisperto,os ges-
tos, as atitudes,os ideaisde Raul
Gomes,jamais deixeide admirar-
lhe a bravuracom que se dispu-
nha a pelejar um bom combate.
Vocaçãoinata de gladiador,nun-
ca o encontreireceiosode enfren-
tar a luta, os prélios intelectuais,
as campanhaspolítitcas,as polê-
micasde imprensaem quese em-
penhousempre,semdescanso,sem
armistíciosbreves,semarmasen-
sarrilhadas.Se há uma figura hu-
mana que possarepresentarcom
veracidadeo "Domo Ludens" do
filósofo alemãoHuizinga, ela se
desenhasemdúvidaem Raul Go-
mes: é êle o competidor,o atleta,
o lutadorpermanente,alerta,dis-
postoa jogar qualquerparada,a
qualquermomentoe em qualquer
lugar, animadopor uma irresistí-
vel seduçãolúdica da vida.
Incansável, infatigável, persis-
tente,nós o assistimoslaurear-se
comoBacharelemDireitojá avan-
çado em anos,já escritorde no-
meadae professoreméritodo Ins-
tituto de Educação.A meiaaltura
da vida, os diplomasrepresentam
apenas lauréis acadêmicos,am-
pliaçãolouvávelmas desinteressa-
da da cultura,semobjetivosime-
diatos ou aspirações mediatas.
Não,porém,para um homemque
sechamaRaul Gomes,"ummestre
da energia".
De possedeum título.deBacha-
rel, logo pensa Raul Gomes em
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acrescentar-lheo título de Doutor
emDireitoe o DiplomadeDocente
Livre daquela mesmaFaculdade
onde,há poucosanos,assentava-
se em bancosdiscentes.Em 1946,
com a tese "A EconomiaMundial
e o Descobrimento do Caminho
Marítimodas Indias", inscreveu-se
a concurso,querealizacombrilho
no ano seguinte.Seu ideal lúdico,
seu espíritode gladiador,não es:"
tava, contudo,superado.
Assumindo,comoDocenteLivre
a Cátedra interina de Economia
Política, professandoagorao ma-
gistériosuperior,comânimoe en-
tusiasmo- por quenão dizerme-
lhor - com verdadeiraexaltação,
vê Raul Gomes- acrescidofisica-
mentede mais anos,mas psiqui-
camentejovem,remoçadosempre,
milagrosamenterejuvenecido.-
ser colocadaem disputa pública
essa mesmaCátedra, que ainda
não lhe pertencia formalmente.
Não seriaêle,por certo,quemdes-
denhassenovoconcurso,novocer-
tameintelectual,cuja oportunida-
de se abria. Em 1949,defendendo
a tese"CaminhosdaPaz- Maior
produçãoe melhor distribuição",
fez-se,com lOUvore mérito,Pro-
fessor Catedrático de Economia
Política.
Quandoafirmo queRaul Gomes
jamaisrejeitoua luta,minto.Lem-
bro-mequeanosjá ressoados,anos
quejá dormemno arquivodasmi-
nhas recordaçõese saudades,sen-
tamosambosemumamesmaban-
ca de concurso,êlecomoexamina-
dor exímio,eu,pobrede mim,co-
mo examinandobisonho,jogando
a sorte,sem recurso,de uma te-
meridade:o desejode me alçar a
estaCátedrae ao convíviodesta
egrégia Congregação.Incidente-
mente,impensadamenteu abor-
dara, na tese de candidato,uma
somadeproblemaseconômicosin-
ternacionais.Raul Gomespoderia
ter pulverizadoo examinando,co-
mo mestreinsígnede Economiae
de Direito. Contudo,seu espírito
lúdico falou mais alto. O compe-
tidor, para o debateoral, era mais
fraco do queêle,alémdissojá es-
tava exaustoante a dialéticaim-
piedosade outros examinadores
precedentes.
Confesso, senhoresprofessôres,
que foi agradávelpara mim, mas
não foi absolutamente surprêsa
para quemconhecede pertoa al-
ma e o coraçãode Raul Gomes,
vê-Io cobrir de elogiosbenevolen-
tes o candidatotímido, e, com o
ímpetoe a agilidadede um mos-
queteirosde Dumas,sacar de seu
floretemágicopara tomara defe-
sa deseuantagonistaformal,con-
tra seuspróprioscompanheirosde
banca."A Justiçadevependersem-
pre parao ladomaisfraco",escre-
veraRui. Raul era um leitor assí-
duo deRui.
Falei emmosqueteiroproposi-t-al-
mente.PedroCalmon,em uma de
suas memoráveisoraçõesà moci-
dadeparanaense,nêstemesmore-
cinto, em horas que já vibraram,
dizia-lhe que se um livro, um só
livro, tivessede recomendaraos
jovensdehoje,êsselivro seria"Os
três mosqueteiros",leitura que se
nospareceinconsequente,masca-
paz de transmitir à alma juvenil
a fôrçae a belezadeum idealhu-
mano,a fidalguiadasatitudesde-
sinteressadas,a fé românticanas
cousasbelasda vida.
Tenho a convicçãode que Raul
Gomesjamais leu as bravatasdos
mosqueteirosde Dumas.É êle o
próprioD'Artagnanredivivo.Alma
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de gascão,sentimentale bravo,se
quizermoster a certezadequelado
pendea justiça deuma causa,nos
árduos problemasque afligem o
mundomoderno,não deixemosde
olhar primeiro o lado em que se
postaêssegrandemestreda moci-
dadeparanaense.
Senhores,seria imperdoávelque
eu me alongassemais.A biografia
deRaul Gomesnãopodeserbreve.
Deixo-a num modestoesbôçode
uma introdução.Não falarei dêle
comojornalista,essaoutraCátedra
que êle enobrece,porqueo jorna-
lista é um professorde multidões.
Saúdo-o, em nome desta Con-
gregação,por havermerecidojus-
ta e honrosajubilaçãomagisterial.
Estas salascontinuarãoa guardar
o écoestrepitosodaspalmase dos
aplausosestudantís,que costumei-
ramenteencerravamas suasaulas
e os seusdebatesacadêmicos.Evi-
to, porém,de repetiraqui o lema
aureodeCícero- otium cum dig-
nitate- porqueo eminentehome-
nageadonão se sente grato pelo
prêmio constitucionalque se lhe
impõe.Lí, de fato, comadmiração
e reverência,massemsurprêsaal-
guma,-no Livro de Pres~nçados
Professôres,estaobservaçãobreve
e eloqüentequealí deixougravada,
no dia 27de abril de 1959,a pena
sempreirriquieta e sempreativa
de Raul RodriguesGomes:
"Assinoo ponto de minha últi-
ma aula.Faço-odeixandoaqui,na
formadeum parecere pensamen-
to contraum dispositivoconstitu-
cional queme despededa Cátedra
quandopodiaregê-Iapor mais dez
anos.Como,porém,é lei, seja cum-
prida medianteprotestomeu".
Senhores. Raul Gomesé isso
mesmo:um mestreinfatigávelda
energiae da operosidade.É um ro-
teiroa seguire um exemploa imi-
tar".
